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A RELAÇÃO DA EDUCAÇÃO AMBIEN-
TAL COM A EDUCAÇÃO DO CAMPO: 
ASPECTOS IDENTIFICADOS A PARTIR 
DE PUBLICAÇÕES EM PERIÓDICOS DE 
EDUCAÇÃO AMBIENTAL  
 

The relationship between Environmental 

Education and Rural Education: aspects 

from publications in Environmental Educa-

tion journals 

 

Resumo  

O presente estudo tem como objetivo analisar e 
categorizar a relação entre a Educação Ambiental e a 
Educação do Campo considerando as modalidades de 
educação e as dimensões epistemológica e prática das 
abordagens. Tendo a pesquisa bibliográfica como 
método de abordagem, foi realizado o levantamento de 
artigos em sete periódicos on-line de Educação 
Ambiental, submetendo-os à técnica de Análise 
Conteúdo. Os resultados apontaram que a relação da 
Educação Ambiental com a Educação do Campo 
ocorre de forma pragmática, reducionista e acrítica, o 
que representa um obstáculo para uma maior interação 
entre os campos, e, sobretudo, para a construção de 
um processo educativo que auxilie os indivíduos na 
compreensão da dinâmica socioambiental do meio rural 
onde estão inseridos. 
 

Palavras-chave: Educação Ambiental; Educação do 

Campo; Práticas educativas. 
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Abstract 

The present study objective to analyze and categorize the relationship between 
Environmental Education and Rural Education considering the education 
modalities and the epistemological and practical dimensions of the approaches. 
Using bibliographic research as a method of approach, was carried out a survey 
of papers in seven online journals on Environmental Education, submitting them 
to the Content Analysis technique. The results showed that the relationship 
between Environmental Education and Rural Education occurs in a pragmatic, 
reductionist and uncritical, which represents an obstacle to greater interaction 
between the countryside, and, above all, for the construction of an educational 
process that helps individuals to understand the socio-environmental dynamics 
of the rural environment where they are inserted. 
 

Keywords: Environmental Education; Rural Education; Educational practices.   
 

Introdução 

 

O estágio atual de desenvolvimento da economia global é fruto de um 

processo amplo e estratégico que mobilizou, ao longo de séculos, sociedades, 

governos e organizações, em torno de um modelo que prioriza o aspecto eco-

nômico, em detrimento do social e ambiental. O aprimoramento das técnicas 

provocou transformações nas práticas sociais, especialmente o trabalho, que 

repercute diretamente nas formas como o ser humano se apropria e transforma 

a natureza. Estas relações têm sido pautadas por uma racionalidade econômi-

ca, que atende aos mecanismos de produção capitalista, pois, ao mesmo tem-

po em que cria condições facilitadoras da vida humana, também tem criado 

condições de degradação social e ambiental.  

Diante dessa problemática, a educação deve auxiliar as pessoas e as 

sociedades na transição para um desenvolvimento pautado na sustentabilida-

de. Neste sentido, a educação tem sido chamada a desempenhar novos ou 

renovados aportes teóricos e metodológicos que contemplem as transforma-

ções da sociedade em suas diferentes dimensões, tendo em vista a formação 

integral do ser humano. 
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Assim, a Educação Ambiental (EA) e a Educação do Campo (EC) emer-

giram de diferentes contextos históricos e sociais, reivindicando a partir de seus 

campos de atuação e organização política, a incorporação à agenda governa-

mental, de um modelo de educação que estivesse alinhado às necessidades 

dos sujeitos. Com efeito, a EA e a EC se inserem nas diretrizes oficiais de edu-

cação, sistematizadas em suas diferentes modalidades, e passam a receber 

contribuições teórico-metodológicas que as consolidam como campos episte-

mológicos distintos, mas com aproximações pedagógicas necessárias para o 

enfrentamento da problemática socioambiental.  

Considerando que a educação não é uma prática restrita à escola, e que 

os processos educativos podem ocorrer em diferentes espaços, é fundamental 

conhecer as modalidades de educação. Assim, temos a educação formal, que 

é aquela que ocorre nas escolas e em outras agências de instrução e educa-

ção, como igrejas, sindicatos e empresas (LIBÂNEO, 1994), e se distingue pelo 

caráter intencional da produção de conhecimento, com conteúdo previamente 

demarcado (GOHN, 2006); a educação não-formal que, apesar de também 

possuir o caráter intencional de ensinar, se distingue, entre outros aspectos, 

pelo fato de suas atividades ocorrerem fora do sistema de escolarização for-

mal, em processos educacionais organizados pela sociedade civil (GOHN, 

2001); e a educação informal, que acontece nos diversos espaços da vivência 

humana, sempre despojada de sistematização, intencionalidade ou preparação 

de um processo de ensino (POZO, 2002). 

As práticas pedagógicas que buscam relacionar a EA com a EC devem, 

necessariamente, partir dos pressupostos epistemológicos que constituem ca-

da campo do conhecimento, a fim de que o “Ambiental” e o “Campo” não sejam 

apenas adjetivações de uma educação descompromissada com a transforma-

ção dos sujeitos e seus ambientes.  

Mediante categorização de abordagens teórico-práticas em periódicos 

on-line de Educação Ambiental, este estudo pretende investigar os aspectos da 

relação entre a EA e a EC; e se as abordagens práticas estão alinhadas às dis-

cussões teóricas de cada campo epistemológico, de modo que possam contri-

buir com a reflexão dos indivíduos acerca das problemáticas específicas de 

cada realidade-ambiente. Assim, o objetivo deste estudo é analisar e categori-
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zar a relação entre a EA e a EC considerando as modalidades de educação e a 

dimensão epistemológica e prática das abordagens.  

O artigo apresenta uma discussão sobre as concepções de EA e EC a 

partir dos campos epistemológicos que as constituem enquanto modalidades 

da educação. Além disso, apresenta uma categorização das abordagens teóri-

co-práticas de EA relacionadas à EC em periódicos on-line de Educação Ambi-

ental. 

 

1. “Ambiental” e “do Campo”: diferentes abordagens epistemológicas de 

educação 

 

Estabelecer relações entre a EA e a EC mediante objetivos e metodolo-

gias empregadas nas práticas pedagógicas formais, não-formais e informais, 

pressupõe um delineamento, mesmo que rudimentar, sobre as diferenças epis-

temológicas entre os dois segmentos de educação.  

Em tese, a EA nasce no contexto das pressões internacionais pela to-

mada de consciência da população para os problemas ambientais decorrentes 

do modelo de desenvolvimento adotado pelas nações após a Segunda Guerra 

Mundial. A EA foi pensada como instrumento capaz de conduzir a humanidade 

a um novo marco civilizatório no tocante a relação sociedade e natureza.  

A EA foi sendo construída a partir de conferências e encontros intergo-

vernamentais com participação dos movimentos ecológicos, ONGs ambientalis-

tas, e movimentos sociais. Os objetivos, princípios e estratégias para a EA no 

mundo foram definidas na década de 70, por ocasião da Conferência Intergo-

vernamental sobre Educação Ambiental, também conhecida como Conferência 

de Tbilisi, organizada pela UNESCO em colaboração com o Programa das Na-

ções Unidas para o Meio Ambiente – PNUMA, tendo ocorrida em outubro de 

1977, reunindo especialistas do mundo todo em Tbilisi - Geórgia (na então Uni-

ão Soviética) (DIAS, 2004).  

As diretrizes geradas na Conferência de Tbilisi também serviram de refe-

rência para a introdução da EA como política pública no Brasil. Isso pode ser 

observado na Política Nacional do Meio Ambiente, Lei nº 6.938/1981, que in-

troduz a EA como um dos princípios basilares, objetivando a participação ativa 
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da comunidade na defesa do meio ambiente, e a própria Política Nacional de 

Educação Ambiental - Lei nº 9.795/1999, que preconiza como um dos princí-

pios básicos “a concepção do meio ambiente em sua totalidade, considerando 

a interdependência entre o meio natural, o socioeconômico e o cultural, sob o 

enfoque da sustentabilidade” (BRASIL, 1999, n. p.). 

As bases da EC encontram-se nas lutas das classes populares contra a 

institucionalização da ideologia liberal como modelo de educação oferecido 

pelo Estado. A iniciativa baseia-se no entendimento de que o modelo de edu-

cação adequado à classe economicamente dominante (burguesia) não con-

templa a cultura, as tradições, as místicas, os costumes e as lutas dos traba-

lhadores e trabalhadoras do campo.  

Assim, a EC se configura como um movimento contra hegemônico ao 

modelo de organização liberal também arraigado no espaço agrário, responsá-

vel pela marginalização da classe trabalhadora, excluindo-os do direito à terra – 

e tudo que ela representa para a dignidade e cidadania do homem e da mulher 

do campo. Para romper com tais modelos, os movimentos de educação popu-

lar embasaram-se na teoria socialista e suas experiências no Leste Europeu, 

como Rússia (1918), e na América Latina, como na Argentina (1920), México 

(1934 a 1940), Bolívia (1952) e Cuba (1959), onde esses movimentos busca-

ram a incorporação das demandas da classe trabalhadora pelas instâncias go-

vernamentais, como políticas públicas educacionais que propõem uma pers-

pectiva crítica, dialógica e histórica do saber (LOPES, 2015).  

De modo geral, pode-se afirmar que ambas modalidades de educação, 

ambiental e do campo, nasceram dos movimentos organizados da sociedade 

civil (movimento ecológico e movimentos sociais), como forma de contestar o 

modelo de desenvolvimento econômico capitalista, que é socialmente exclu-

dente, pois concentra renda e gera pobreza, e ambientalmente insustentável, 

pois explora os recursos naturais de forma linear, sem considerar a finitude dos 

mesmos.  

As reinvindicações genuinamente distintas, foram assimiladas conjunta-

mente a partir da década de 80, com a publicação do relatório Nosso Futuro 

Comum (1986), ou relatório de Brundtland como ficou conhecido, que sintetiza 

a dimensão econômica, social e ambiental em torno do conceito de Desenvol-
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vimento Sustentável. A 2ª Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambien-

te e Desenvolvimento (CNUMAD), a Eco-92, ocorrida no ano de 1992 no Rio 

de Janeiro, teve como novidade a realização do Fórum Global, um encontro 

paralelo ao oficial, onde se reuniram representantes de movimentos sociais e 

ONGs que, mediante grupos de trabalho, apresentaram um relatório com críti-

cas ao conceito de Desenvolvimento Sustentável, no qual faz uso do termo 

“sociedade democrática, mais justa e ecologicamente equilibrada”, enfatizando 

a noção de que os problemas não eram exclusivamente sociais ou ambientais, 

mas socioambientais, uma forma de abordagem que compreende a conver-

gência dos processos e possibilita o diálogo entre os diferentes movimentos 

para o melhor enfrentamento dos problemas (SCOTTO et al., 2010). 

Se pensarmos a partir da perspectiva socioambiental, é apropriado con-

siderar que os diversos problemas que atingem a humanidade na atualidade 

são resultados da ação humana sobre a natureza, mediada pelas relações de 

trabalho estabelecidas pelo modelo de racionalidade predominantemente eco-

nômica, que determina não apenas a relação humano-natureza, mas também a 

relação dos humanos entre si na organização da sociedade. Afinal, é por meio 

do trabalho que os humanos exploram e modificam a natureza, bem como, ex-

ploram ou são explorados por outros humanos. Auxiliar o sujeito na compreen-

são das relações sociais e ambientais intermediadas pelo trabalho, é o dever 

da educação como um todo, e em particular, da EA e da EC.  

A própria epistemologia da EA distingue pelo menos dois blocos de 

abordagens teórico-práticas deste campo: conservadora e crítica (LAYRAR-

GUES; LIMA, 2014). A EA conservadora mantém a hegemonia da ideologia 

dominante de educação, cuja prática pedagógica tradicional inviabiliza a con-

versão do conhecimento transmitido em prática social de transformação da rea-

lidade. Loureiro (2007) esclarece que, por ser um campo formado por diferen-

tes visões de mundo em diálogo e em disputa, é necessário o adjetivo “crítica” 

à Educação Ambiental para definir uma identidade política, transformadora, 

democrática e, portanto, emancipatória para a prática educativa ambiental. 

Uma das correntes da educação ambiental crítica tem como referência a 

pedagogia histórico-crítica, que embora seja uma construção coletiva, tem co-

mo representante o filósofo e pedagogo brasileiro Dermeval Saviani, que fun-
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damenta esta concepção de educação na teoria do Materialismo Histórico-

Dialético de Karl Marx. A pedagogia histórico-crítica é a proposta mais consis-

tente e elaborada para uma educação específica, pois a lógica, a forma e o 

método histórico-dialético é a base da construção e compreensão do pensa-

mento, pretendendo o desenvolvimento humano pleno, ou seja, a humaniza-

ção, que tem como principal impedimento a alienação.  

Para Saviani (2003, p. 13), a educação “[...] é o ato de produzir, direta e 

intencionalmente, em cada indivíduo singular, a humanidade que é produzida 

histórica e coletivamente pelo conjunto dos homens”. Assim, educar não é 

transmitir, é produzir em cada indivíduo (com características próprias, mas 

também sociais) toda a experiência humana, não no seu sentido idílico, mas no 

modo histórico. É esse instrumental que permite ao indivíduo enfrentar a condi-

ção de oprimido.    

No Brasil, a EC fundamenta-se no pensamento pedagógico socialista, na 

teoria da Pedagogia do Oprimido de Paulo Freire, e nas próprias experiências 

de educação popular (LOPES, 2015). Essa concepção teórica propõe uma prá-

tica pedagógica como prática de liberdade, pautada na emancipação do sujeito 

(oprimido) das “amarras” que o impedem de tomar consciência das condições 

de opressão às quais estão inseridos, possibilitando a participação efetiva da 

sociedade e uma posição crítica frente ao mundo (FREIRE, 1987). 

A EA, em sua vertente crítica, apresenta em seu referencial teórico as 

premissas da epistemologia marxista, que se manifesta na pretensão de “[...] 

transformação das relações dos homens entre si e deles com o ambiente no 

sentido histórico” (TOZONI-REIS, 2007, p. 182). Contudo, o debate em relação 

à problemática ambiental não foi levado ao estágio de consciência crítica pelos 

teóricos marxistas (Vasconcelos, 2002), tendo o socialismo, na prática, também 

adotado um desenvolvimento predatório dos recursos naturais (SCOTTO et al, 

2010). 

À época, a crítica do ecologismo como corrente do pensamento utiliza-

va-se da narrativa de que o capitalismo e o socialismo estão embasados em 

valores materiais, e sendo assim, questionava-se até que ponto uma sociedade 

materialista seria capaz de atender às necessidades humanas. O ecologismo, 

ao trazer para o debate uma visão da vida humana, fez uma ruptura na história 
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do pensamento e do senso comum do Ocidente (VIOLA, 1987), reforçando a 

dimensão política, ao disseminar na opinião pública os questionamentos sobre 

o modelo insustentável de desenvolvimento, provocando uma reflexão teórica 

sobre a relação sociedade-natureza, e produzindo interferências significativas 

nas práticas sociais (CARVALHO, 2000).  

Contudo, a EA que emerge dos movimentos ecológicos é demasiada-

mente reducionista e pragmática (LAYRARGUES; LIMA, 2014), pois enfatiza 

problemáticas ambientais específicas, como o gerenciamento dos resíduos só-

lidos, os usos da água, etc., e ausenta-se dos debates sobre as teorias educa-

cionais e pedagógicas que têm sido planejadas e desenvolvidas no país, reper-

cutindo na ausência de referenciais teóricos que possam embasar as práticas 

(CARVALHO, 2001). Esta lacuna epistemológica pode contribuir para uma 

compreensão de educação desvinculada de seus meios e fins enquanto “[...] 

prática humana, uma prática social, que modifica os seres humanos nos seus 

estados físicos, mentais, espirituais, culturais, que dá uma configuração à nos-

sa existência humana individual e grupal” (LIBÂNEO, 2001, p.160). 

Diante da complexidade que se configura o processo educativo, que é 

decorrente da própria complexidade humana, faz-se necessário ampliar as dis-

cussões sobre as concepções de educação e suas práticas correspondentes, 

de modo a dar visibilidade às propostas pedagógicas que atendem às reais 

necessidades dos educandos, e tornam o processo de ensino-aprendizagem 

significativo e eficiente em qualquer nível ou modalidade de ensino.  

As propostas pedagógicas que tenham a pretensão de atender às de-

mandas do meio rural devem atentar para o contexto social, político, econômi-

co, cultural e ambiental em que o processo educativo se insere, com o intuito 

de reforçar o comprometimento da educação com a formação ampla do ser 

humano. Para tanto, algumas propostas pedagógicas buscam aproximar dife-

rentes concepções epistemológicas de educação, que encontram na prática, 

elementos que integram uma perspectiva mais complexa da realidade e do 

próprio processo educativo. Desse modo, a relação da EA com a EC, tem res-

paldado algumas práticas pedagógicas no meio rural, com as mais variadas 

abordagens e finalidades. 
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2. Educação Ambiental e Educação do Campo: contextos para as práticas 

O agravamento das questões ambientais, decorrente da pressão exerci-

da pelas atividades econômicas sobre os sistemas naturais, vieram suscitar 

nas sociedades a necessidade de uma mudança de atitude, uma mudança pa-

ra um novo paradigma: o Desenvolvimento Sustentável. Para tanto, a EA foi 

pensada e instrumentalizada como proposta para a tomada de consciência do 

ser humano em relação ao mundo, a partir do entendimento de si mesmo e sua 

atuação na realidade-ambiente.  

De acordo com a Política Nacional de Educação Ambiental - PNEA, con-

forme redação dada pela Lei 9.795/1999, em seu Art. 1º - define a Educação 

Ambiental como: 

[...] processos por meio dos quais o indivíduo e a coletividade cons-
troem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e compe-
tências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso 
comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustenta-
bilidade (BRASIL, 1999). 
 

 

Ao evidenciar “indivíduo” e “coletividade”, o legislador nos lembra que o 

processo educativo é o ato de produzir no sujeito os saberes e fazeres constru-

ídos historicamente pela humanidade. Assim, a educação deve contemplar os 

aspectos sociais, políticos e culturais de um determinado grupo social e do es-

paço imediato onde estão inseridos, considerando-os como sujeitos históricos. 

O papel fundamental da EA neste processo será o de “promover e estimular a 

aderência das pessoas e da sociedade, como um todo, a esse novo paradigma 

[Desenvolvimento Sustentável]” (DIAS, 2004, p. 94). Este deve ser o papel da 

educação como um todo, considerando-a enquanto prática social presente no 

contexto das relações e vivências dos sujeitos (BRANDÃO, 1993). 

Assim, a educação em geral, e a EA em particular, ao abordar as ques-

tões ecológicas que afetam a sociedade contemporânea, terão que se ocupar 

de temas que têm origem local, mas que podem, e em muitos casos têm, re-

percussões planetárias (BARCELOS, 2012). Para isso, é fundamental que o 

processo educativo, mediante práticas pedagógicas, contemple as especifici-

dades de cada local, e ao intervir nas questões ecológicas, considere-as no 

seu contexto histórico, social, econômico, político e cultural de cada sociedade. 
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Freire (1996) estabelece uma relação entre a questão ambiental e a 

educação, a política, a pobreza, a saúde e a ética, reforçando a necessidade 

de aproveitar a experiência de vida dos alunos para discutir problemas ligados 

à poluição, aos baixos níveis de bem-estar das pessoas, dos lixões que confe-

rem risco à saúde das populações. Neste sentido, a problematização da reali-

dade imediata do educando constitui-se prática indispensável nos processos 

educativos, visando a autonomia do sujeito na busca pelo exercício pleno da 

cidadania.  

Trabalhar as questões ambientais na educação implica uma aproxima-

ção entre os processos educativos e a realidade, ressignificando positivamente 

a prática pedagógica ao inserir situações cotidianas, problemas ambientais 

concretos vivenciados pelos educandos, como instrumento de análise, reflexão 

e posicionamento crítico. Assim, “por sua própria natureza, a Educação Ambi-

ental pode contribuir poderosamente para renovar o processo educativo” (DI-

AS, 2004, p.106).  

No tocante à EA formal, desenvolvida nos espaços escolares, as práti-

cas devem dar espaço à criatividade, à pesquisa, ao debate e a participação de 

todos, ao explorar as características e especificidades de cada realidade-

ambiente. Não obstante, Freire (1996) concebe a escola como uma instituição 

que não transforma a sociedade, mas pode ajudar a formar sujeitos capazes de 

fazer a transformação da sociedade, do mundo e de si mesmos.  

A escola desempenha uma função social determinante na organização 

da sociedade. Por meio do seu papel cultural, das relações mantidas e estabe-

lecidas na cultura escolar, ela é considerada por muitos a principal instituição 

no que diz respeito ao processo de formação dos sujeitos – crianças, jovens e 

adultos. Neste sentido, os diversos problemas, conflitos e crises que afetam a 

sociedade contemporânea em escala micro e macrossocial, entre os quais, os 

desequilíbrios ambientais, devem ser passivos de uma resposta educativa, 

através de uma abordagem transversal ao currículo.  

A educação formal é regida pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional – LDB, Lei nº 9.394/1996, que em seu Art. 26 dispunha, mesmo que 

de forma inexpressiva, do dever de incluir a EA de forma integrada aos conteú-

dos obrigatórios do ensino fundamental e médio. Porém, com a alteração da 
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LDB mediante redação dada pela Lei nº 13.415/2017, não há sequer menção à 

EA, apenas dispõe, de forma genérica, sobre a integralização do currículo com 

a inclusão de projetos e pesquisas envolvendo os temas transversais, a critério 

dos sistemas de ensino.  

É importante ressaltar que atualmente no Brasil, inexistem estudos mais 

amplos e descritivos que possam servir de referência na análise sobre a situa-

ção da EA na educação formal. Contudo, estudos têm apontado que EA esco-

lar tem se limitado às práticas isoladas, dependente de ações individuais de 

professores abnegados pela temática ambiental, ou mediante projeto pedagó-

gico multidisciplinares, de frequência circunstancial, e inserida numa concep-

ção pragmática de educação, o que compromete sua dimensão política.  

Segundo Reigota (2014, p. 15), a EA numa perspectiva política é por 

princípio: 

[...] questionadora das certezas absolutas e dogmáticas; é criativa, 
pois busca desenvolver metodologias e temáticas que possibilitem 
descobertas e vivências, é inovadora quando relaciona os conteúdos 
e as temáticas ambientais com a vida cotidiana e estimula o diálogo 
de conhecimentos científicos, étnicos e populares e diferentes mani-
festações artísticas; e crítica muito crítica, em relação aos discursos e 
as práticas que desconsideram a capacidade de discernimento e de 
intervenção das pessoas e dos grupos independentes e distantes dos 
dogmas políticos, religiosos, culturais e sociais e da falta de ética. 

 

A EA concebida como educação política está profundamente relaciona-

da com o pensamento pedagógico de Paulo Freire, sobretudo, no tocante a 

relação ser humano-mundo. Para Freire (1996), a educação é um processo 

que se realiza no contato do homem com o mundo vivenciado, e o conheci-

mento que nasce dessa relação dialógica é o conhecimento crítico, porque foi 

concebido a partir da práxis, e implica em um ato constante de conhecer a rea-

lidade e posicionar-se frente a ela e, assim, os homens se descobrem como 

seres históricos. Sem respeitar essa identidade, nem autonomia, o processo 

será inoperante, somente meras palavras despidas de significados.  

Cada lugar tem uma cultura ambiental, o modo pelo qual os indivíduos 

se relacionam com o ambiente, e constroem, produzem e reproduzem saberes. 

Neste sentido, não há como conceber um processo educativo sem conhecer ou 

reconhecer os hábitos, costumes, a diversidade do grupo, comunidade, ou so-

ciedade que se pretende atuar. As diversidades devem ser trabalhadas na EA, 



 DANTAS, J.O., SOARES, M. J. N., SANTOS, M. B. | A relação da Educação Ambiental com a Educação do 

Campo: aspectos identificados a partir de publicações em periódicos de Educação Ambiental  

     

___________________________________________________ 
Ambiente & Educação | v. 25 | n. 2 | 2020 

P
ág

in
a4

5
9

 

de modo a sensibilizar os educandos sobre a realidade imediata, e na perspec-

tiva de uma vivência plena (GUIMARÃES, 1995).  

Para o autor, a EA se realizará de forma diferenciada em cada localida-

de para se adaptar à cultura, aos hábitos, aos aspectos psicológicos, às carac-

terísticas biofísicas e socioeconômicas de cada meio, considerando os proble-

mas específicos para buscar soluções próprias, sem, contudo, perder de vista a 

globalidade existente em cada local, ou seja, as diversas relações que se esta-

belecem entre aquele ecossistema local e o seu exterior, o planeta Terra. A 

ação fora dessa perspectiva pode levar a uma visão estreita sobre os proble-

mas, comprometendo a efetividade dos resultados (GUIMARÃES, 1995). 

Portanto, é preciso que a escola localizada nas áreas rurais deixe de ser 

uma agência urbana no campo e se torne uma agência de transformação social 

apoiada num modelo pedagógico libertador, com conteúdo e métodos adequa-

dos à realidade da população local, equilibrando o “que” e “como” se ensina 

nas escolas com o “que” e “como” as famílias necessitam aprender. É impor-

tante considerar que “os elementos constitutivos de uma ação pedagógica cogi-

tada para o setor rural específico serão compreendidos em uma perspectiva de 

sujeitos construtores de seu mundo, sujeitos de ação e não de adaptação” 

(FREIRE, 1970, apud RUSCHEINSKY; COSTA, 2012, p.95). 

O grande desafio é, portanto, estabelecer um projeto de educação no 

campo que contemple as múltiplas relações dos sujeitos com o meio, como 

parte de um processo educativo que leve o sujeito ao reconhecimento do seu 

ambiente mais imediato e a compreensão do que possa estar mais distante, 

ampliando as possibilidades de criar e recriar as condições de existência no 

campo. De acordo com Caldart (2009, p. 154), a EC é um projeto de educação 

que: 

 

[...] reafirma, como grande finalidade da ação educativa, ajudar no 
desenvolvimento mais pleno do ser humano, na sua humanização e 
inserção crítica na dinâmica da sociedade de que faz parte; que com-
preende que os sujeitos se humanizam ou se desumanizam sob con-
dições materiais e relações sociais determinadas; que nos mesmos 
processos em que produzimos a nossa existência nos produzimos 
como seres humanos; que as práticas sociais e, entre elas, especial-
mente as relações de trabalho conformam (formam ou deformam) os 
sujeitos. 
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Ao conceber as práticas sociais, especialmente o trabalho, como produ-

ção material e cultural da vida e do conhecimento, a EC reafirma o diálogo com 

a EA, pois é através do trabalho que o ser humano transforma a natureza. A 

EC assume as particularidades que compõem a realidade imediata dos sujeitos 

do campo a partir de suas próprias reivindicações, porém, sem deixar de esta-

belecer relações com o conjunto da população trabalhadora do campo, tendo 

em vista a formação integral do ser humano. Neste sentido, não se trata de 

uma prática pedagógica voltada para o povo do campo, nem com povo do 

campo, e sim uma educação do povo do campo (MOLINA; JESUS, 2004). 

A preocupação com a EC é recente no Brasil. O modelo de desenvolvi-

mento econômico que se estabeleceu no país, privilegia o latifúndio, o agrone-

gócio, a monocultura, em detrimento do campesinato, ou agricultura familiar. E, 

neste sentido, a educação no meio rural sempre esteve voltada aos interesses 

das classes dominantes do país, cuja escola rural nada mais foi do que a ex-

tensão no campo da escola urbana, quanto aos currículos, aos professores, e à 

supervisão (BRASIL, 2013).  

As práticas educativas destinadas ao meio rural suscitam uma concep-

ção pedagógica alternativa, baseada nas referências dos sujeitos em relação 

às práticas sociais, culturais, de produção, que compõem a diversidade no 

campo. A EC deve diferenciar-se da educação urbana sem a pretensão de tra-

tá-la com superioridade, pois neste sentido, estaríamos incorrendo no mesmo 

pensamento fragmentado, e antagônico, que coloca a educação no meio urba-

no como superior. Contudo, é necessário buscar o equilíbrio a partir de políti-

cas que se apropriam das identidades culturais, sociais, e do trabalho, em cada 

ambiente, rural e urbano.  

Pensar a EC perpassa pelo entendimento de uma educação com uma 

profunda dimensão política, para abarcar as lutas e organizações da classe 

trabalhadora do campo. Uma educação que emancipe o sujeito de uma visão 

crítica acerca dos problemas oriundos da própria estrutura econômica e social 

que o capital criou no campo: desigualdade social, expropriação, êxodo rural, 

pobreza, degradação ambiental, e perda da qualidade de vida. 
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3. Percurso metodológico 

Explicar a forma como uma pesquisa foi conduzida possibilita que outras 

pessoas se apropriem e refaçam o caminho traçado pelo pesquisador, permi-

tindo avaliar se determinado método atende às indagações e consequentemen-

te a busca de respostas do seu objeto de pesquisa (DUARTE, 2002). 

Este estudo utilizou-se da pesquisa bibliográfica como método de abor-

dagem. De acordo com Severino (2007), na pesquisa bibliográfica, o pesquisa-

dor se utiliza de documentos produzidos anteriormente, resultante dos estudos 

analíticos de outros pesquisadores, devidamente registrados em livros, artigos, 

ou teses etc., como fonte do tema a ser pesquisado. 

A pesquisa bibliográfica consistiu no levantamento de artigos científicos 

em sete periódicos on-line com ênfase na divulgação científica de temas cir-

cunscritos na EA, a fim de se investigar como ocorre a relação da EA com a 

EC. Foram escolhidos periódicos on-line pelo fácil acesso às publicações, já 

que os textos estão depositados em sites do periódico na internet; foram sele-

cionados periódicos de EA com reconhecimento na comunidade acadêmica e 

científica, com ampla indicação nos Programas de Pós-graduação em Educa-

ção e nas Ciências Ambientais. 

Nos mecanismos de busca foram utilizados os descritores “educação 

ambiental”, “educação do campo” e “comunidades rurais”, a fim de facilitar sua 

identificação em títulos e resumos, em todas as edições dos periódicos. Com 

base neste levantamento foi elaborado o demonstrativo de periódicos com o 

respectivo número de artigos e o período de abrangência, conforme descrito no 

Quadro 1. 
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Quadro 1. Demonstrativo de periódicos e quantidade de artigos identificados. 

Nome do periódico N° de artigos 
Período anali-

sado 

Revista Brasileira de Educação Ambiental 10 2004-2020 

Educação Ambiental em Ação 6 2002-2020 

Revista Monografias Ambientais 6 2010-2017 

Revista Eletrônica do Mestrado em Educação Ambiental 3 2004-2019 

Revista Ambiente & Educação 1 1996-2020 

Pesquisa em Educação Ambiental 1 2006-2018 

Revista Sergipana de Educação Ambiental
1
 0 2014-2018 

Fonte: os autores, 2020.  

 

Após o levantamento dos periódicos de Educação Ambiental e dos res-

pectivos artigos, foi aplicada a técnica de Análise de Conteúdo de Bardin 

(2011), a qual permite ao investigador o acesso a “[...] um conjunto de técnicas 

de análise das comunicações, que utiliza procedimentos sistemáticos e objeti-

vos de descrição do conteúdo das mensagens” e ainda uma “[...] inferência de 

conhecimentos relativos às condições de produção e de recepção das mensa-

gens, inferência esta que recorre a indicadores (quantitativos, ou não) ” (BAR-

DIN, 2011, p. 38). 

A análise do conteúdo perseguiu os três procedimentos de análise des-

critos por Bardin (2011): a) pré-análise minuciosa e detalhada do material cole-

tado, o que perpassa pela leitura dos artigos; b) análise e classificação do ma-

terial de acordo com as abordagens, para criação de categorias analíticas; c) 

interpretação dos dados coletados, tratados e analisados junto às categorias 

pré-estabelecidas, considerando as perspectivas de relação da EA como a EC.  

 

4. Resultados e Discussões 

                                                           
1
 A Revista Sergipana de Educação Ambiental, apesar de não ter registrado artigos com a 

abordagem de interação entre a EA e a EC, foi mantida no rol dos periódicos pesquisados de-
vido a sua relevância regional para o campo da EA, e também como forma de apontar para 
esta lacuna como possibilidade de discussão entre pesquisadores, docentes e discentes asso-
ciados a grupos de pesquisa reconhecidos em ambos os campos, no sentido de buscar um 
diálogo e a interação entre eles.  
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As buscas através dos descritores direcionaram a um certo número de 

artigos2 que, após a pré-análise detalhada de seus conteúdos, foram incluídos 

ou excluídos do rol de artigos analisados com base nos objetivos estabelecidos 

previamente. Deste modo, foram classificados um total de vinte e sete (27) arti-

gos, os quais foram categorizados considerando as abordagens inerentes ao 

próprio campo da EA, conforme demonstrativo a seguir (Quadro 2).  

 

Quadro 2. Demonstrativo das categorias de abordagem dos artigos.  

Categorias de 

abordagem Artigos selecionados 

 

 

Materiais e 

métodos de 

Educação 

Ambiental em 

escolas 

 

1 
A educação ambiental como veículo de inclusão social na escola rural 

21 de abril - linha rincão fundo - Panambi/RS. 

2 
Educação ambiental pela implantação de uma horta orgânica em uma 

escola rural no município de Ijuí, RS. 

3 
Horta escolar como laboratório para ensino-aprendizagem de ciências 

em uma escola do campo no interior de aimorés-MG. 

4 
A Educação Ambiental do ponto de vista das concepções de Desen-

volvimento Sustentável na escola do campo. 

5 
Educação Ambiental e a interdisciplinaridade em uma Escola do 

Campo. 

6 
A Educação Ambiental nas escolas da Serra da Jiboia (BA): possibili-

dades de contribuições com o projeto de educação do campo. 

7 
Ensino por investigação na educação do campo com práticas da edu-

cação patrimonial ambiental. 

8 
A Educação Ambiental como articuladora dos saberes e fazeres do 

mar nas escolas do campo das ilhas do litoral do Paraná. 

 

Conservação 

e preservação 

ambiental 

9 
Educação ambiental no campo: enfatizando águas superficiais em 

uma escola do sudeste paraense. 

10 
Educação Ambiental na escola rural: conhecimentos e ferramentas de 

aprendizado acerca dos mamíferos do cerrado. 

11 

Preservação das águas no meio rural e utilização de recursos didáti-

cos para sensibilização ambiental: uma proposta para educadores 

ambientais. 

12 
O trabalho da mulher do campo a partir da perspectiva da educação 

ambiental. 

                                                           
2
 O levantamento de artigos com base nos descritores “Educação Ambiental”, “Educação do 

Campo”, e “Comunidades rurais” não corresponde a uma aplicação probabilística, e, portanto, 
foi desconsiderada a contabilização do total de artigos que continham algum dos descritores no 
texto, considerando apenas aqueles que abordavam efetivamente a temática em estudo.  
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13 
Práticas de paisagismo em espaços de convivência social em comu-

nidades rurais e em centro de educação ambiental. 

 

Agricultura 

sustentável 

14 
Agricultura sustentável: uma ferramenta para educação ambiental no 

campo. 

15 
Educação Ambiental e agroecologia na educação do campo: uma 

análise de sua relação com o entorno produtivo. 

 

Propriedades 

rurais pedagó-

gicas 

16 
Propriedades rurais pedagógicas enquanto espaços educativos na 

promoção da Educação Ambiental. 

17 

O turismo rural pedagógico e a educação ambiental: as ações peda-

gógicas desenvolvidas na fazenda quinta da Estância Grande – Via-

mão (RS). 

Percepção 

ambiental 

18 
Percepção ambiental e a prática docente nas escolas do meio rural do 

município de Itapetinga-BA. 

19 
Percepção ambiental de estudantes da zona rural sobre a Reserva 

Biológica de Santa Isabel, Pirambu (SE). 

20 
Percepção ambiental de alunos da modalidade de educação de jo-

vens e adultos em assentamento rural. 

21 
A percepção ambiental do corpo docente de uma escola pública rural 

em Manaus (Amazonas). 

22 
Percepção ambiental de docentes em escola rural no estado de Ser-

gipe. 

23 
Diagnóstico socioambiental: o meio ambiente percebido por estudan-

tes de uma escola rural de Araras (SP). 

24 
Qualidade de vida e percepção ambiental dos moradores de comuni-

dades rurais em São Luís (MA). 

25 

Tipologias biofílicas na percepção sobre a caça em uma comunidade 

rural do recôncavo da Bahia: subsídios à Educação Ambiental para 

conservação da biodiversidade. 

26 
A história oral de vida de moradores de um bairro rural do estado de 

São Paulo: contribuições à educação ambiental. 

27 
Uma análise preliminar da qualidade da água subterrânea no abaste-

cimento de comunidades rurais de Conceição da Barra - ES. 

Fonte: os autores, 2020.  

 

Dos vinte e sete (27) artigos selecionados e analisados, foram criadas 

cinco categorias de análise, sendo estas Materiais e métodos de Educação 

Ambiental em escolas (8), Conservação e preservação ambiental (5), Agricultu-

ra Sustentável (2), Propriedades rurais pedagógicas (2) e Percepção Ambiental 

(10). Do total, dezessete (17) abordam temáticas que se enquadram como 
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educação formal, e dez (10) se enquadram como educação não-formal. Ne-

nhuma abordagem se caracteriza como educação informal.   

A categoria Materiais e métodos de Educação Ambiental em escolas 

foi levantada em oito (8) artigos. Obviamente, todos se enquadram na modali-

dade de educação formal, pois abordam a EA como prática inserida nos siste-

mas e estabelecimentos de ensino. O artigo 1 apresenta os resultados de um 

projeto de EA desenvolvido em uma escola rural de Panambi - RS, com ênfase 

no desenvolvimento de atividades práticas de reutilização e reciclagem de pa-

pel; além disso, buscou investigar os conhecimentos, valores e atitudes adqui-

ridas pelos participantes em relação às questões ambientais (HACK; WEBE, 

2011). Apesar de reconhecer a necessidade de a escola rural promover ativi-

dades curriculares e pedagógicas que valorizem o campo, as discussões trazi-

das no artigo não priorizam a contextualização dos problemas do campo nas 

ações de EA desenvolvidas no âmbito do projeto pedagógico.  

O artigo 2 descreve a implementação de equipamentos ambientais (espi-

ral de ervas, relógio medicinal, trilha ecológica, horta orgânica) em uma escola 

rural no município de Ijuí – RS. Dentre esses equipamentos, destaca-se os 

procedimentos de implementação da horta orgânica como possibilidade de re-

lacionar o conhecimento sobre técnicas agrícolas com a conservação ambien-

tal no meio rural (SANSONOVICZ; GRACIOLI, 2015). Embora tenha emprega-

do conceitos como agricultura orgânica e agroecologia a partir da prática de 

construção de horta orgânica na escola, o artigo não aprofunda a discussão 

sobre com esse conhecimento poderá subsidiar mudanças na forma de manejo 

da agricultura na perspectiva da sustentabilidade, tema caro nas lutas do cam-

po na atualidade.  

O artigo 3 também apresentou a horta escolar como aliada no desenvol-

vimento de atividades práticas para o ensino de Ciências em uma escola rural 

de Aimorés - MG. As ações de EA pautaram-se pela realização de debates e 

oficinas envolvendo as temáticas educação alimentar, adubação orgânica e 

irrigação (RAMOS; CASTOR, 2020). O artigo traz os pressupostos teóricos da 

EC, mostrando a necessidade de ressignificação do processo de ensino e 

aprendizagem nas escolas do campo, apontando o importante papel da EA na 

promoção da percepção dos sujeitos sobre o ambiente e o modo de vida no 
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campo. Contudo, do ponto de vista prático, a relação entre esses dois campos 

não foi evidenciada. 

A discussão trazida pelo artigo 4, resulta da análise de atividades que fo-

ram desenvolvidas em uma escola do campo no município de Marechal Cândi-

do Rondon - PR, buscando relacioná-las às diferentes perspectivas de desen-

volvimento sustentável. Dentre as atividades desenvolvidas destacaram-se as 

oficinas de artesanato a partir de materiais recicláveis, o cultivo de horta, e o 

plantio de mudas de árvores nativas (MALLMANN; CARNIATTO; PLEIN, 2020). 

O artigo enfatiza as atividades de EA sem, contudo, contextualizá-las nas ques-

tões do campo, sendo o campo apenas o recorte espacial onde a escola está 

inserida.   

O artigo 5 investiga se as práticas de Educação Ambiental desenvolvi-

das em uma escola do campo do município de Itapipoca – CE possuem caráter 

interdisciplinar. Considera que tanto a EA quanto a EC são instrumentos impor-

tantes na gestão dos recursos ambientais no meio rural, compreendendo este 

espaço para além de sua potencialidade produtiva, reconhecendo as relações 

contra-hegemônicas que nele acontecem (PITOMBEIRA; CASIMIRO FILHO; 

ESMERALDO, 2018). Contudo, se do ponto de vista teórico fica nítida a rela-

ção entre os campos, o mesmo não acontece na discussão dos resultados, 

sendo enfatizada a perspectiva interdisciplinar da EA.   

No artigo 6, os autores fazem uma avaliação da oferta de EA em escolas 

rurais a partir de observações e entrevistas com professores. Os resultados 

mostram que a EA tem sido trabalhada de forma ingênua, descontextualizada 

da realidade do campo e não problematizadora, sem compreender as questões 

socioambientais em sua complexidade; aponta que ainda que a metodologia 

mais utilizada é o projeto pedagógico. Concluem que a deficiência na formação 

de professores é um obstáculo para compreender os princípios da EA e da EC 

(SANTOS; TEIXEIRA, 2016). Este estudo aponta para necessidade de uma 

relação mais efetiva das práticas de EA com uma concepção de EC que atenda 

às necessidades das populações que habitam esse universo.  

O artigo 7 buscou investigar a inserção da Educação Patrimonial Ambi-

ental como instrumento da EC. O artigo descreve uma ação pedagógica (aula 

de campo) para o reconhecimento se situações problemas relacionadas ao pa-
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trimônio natural igarapé3 da comunidade rural de Laranjal, no município de São 

João de Pirabas – PA. A discussão conceitual enfatiza a necessidade de o 

educador conhecer a realidade local, os modos de produção, o homem do 

campo, suas percepções, ideias e perspectivas (MELO; SILVA, 2019). Desse 

modo, o artigo segue uma perspectiva de interrelação entre a EA e a EC, ao 

adotar a problematização da realidade como método de pesquisa, ensino e 

aprendizagem.     

O artigo 8 trouxe a EA crítica como forma de potencializar, valorizar e 

fortalecer o diálogo de saberes e fazeres do mar em Escolas do Campo das 

ilhas do litoral paranaense. A discussão é resultado da primeira fase do projeto 

de extensão “Saberes e Fazeres do Mar”, que consistiu em um diagnóstico 

descritivo das escolas, das práticas pedagógicas e do conhecimento prévio 

acerca das comunidades do entorno. O resultado deste diagnóstico possibilitou 

o planejamento de ações em torno da implementação de um curso de forma-

ção para professores e comunidade denominado “Educação ambiental Mari-

nho-Costeira”, o qual atende as demandas socioambientais locais com base 

nos princípios previstos na EC (ANDREOLI; MELLO, 2019). Desta forma, a 

discussão trazida no artigo traz características que convergem a EA e a EC na 

perspectiva da Oceanografia socioambiental.  

A categoria Conservação e preservação ambiental foi levantada em 

cinco (5) artigos, com abordagens distintas. A ação apresentada no artigo 9 se 

enquadra na educação formal, ao desenvolver uma sequência didática a partir 

da problemática da degradação dos rios levantada junto à comunidade escolar 

de uma escola rural do município de Marabá - PA, buscando sensibilizar os 

alunos de uma turma de 5º ano sobre a degradação das águas superficiais e 

suas consequências locais e globais (CARVALHO, et al., 2018). O artigo traz 

uma incipiente relação teórica da EA com a EC, ao defender que a EA no cam-

po deve estar comprometida com a reflexão sobre modelos de desenvolvimen-

to rural sustentáveis.  

A prática de EA descrita no artigo 10 se enquadra na educação formal, 

pois foi desenvolvida com alunos do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental de 

                                                           
3
 Pequeno rio ou canal estreito que só dá passagem a igaras ou pequenos barcos (Michaelis, 

2020).  
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uma escola rural localizada no município de Catalão - GO. Os alunos confecci-

onaram moldes de pegadas de mamíferos como materiais pedagógicos da 

Educação Ambiental para a difusão de conhecimentos sobre animais do cerra-

do (MESQUITA NETO, et al., 2015). O artigo aporta-se em elementos teóricos 

para defender a necessidade de se considerar o conhecimento prévio dos alu-

nos para a construção de conhecimentos sobre o bioma cerrado. Contudo, 

mantém uma concepção de ambiente que dissocia o meio rural do natural.    

A prática descrita no artigo 11 corresponde à modalidade de educação 

não-formal; parte da problemática em torno da potencial poluição ambiental 

decorrente da implantação e manutenção de poços em comunidades rurais de 

Santo Ângelo - RS, a partir da qual considera-se a EA como estratégia na dis-

seminação de conhecimentos voltados, principalmente, ao público infantil, por 

meio de atividades lúdicas como músicas, histórias em quadrinhos e teatro de 

fantoches (WENTZ, 2012). Ao abordar a questão do cuidado com a água de 

poço no meio rural, o artigo aborda a EA na perspectiva da cidadania, uma 

concepção que tende a se aproximar dos pressupostos da EC.  

A temática trazida no artigo 12 enquadra-se na modalidade de educação 

não-formal; aborda sobre o papel da mulher camponesa na sociedade moder-

na, considerando as lutas por igualdade de gênero como parte do processo de 

construção do desenvolvimento sustentável (MACHADO; GABRIEL; MASSIA, 

2018). O artigo coloca a mulher do campo como protagonista na transformação 

da realidade do campo mediante sua inserção nos movimentos sociais que rei-

vindicam, entre outras coisas, uma educação transformadora. O artigo faz uma 

importante contextualização do trabalho da mulher do campo e a educação do 

campo, mesmo sem aportar a discussão na modalidade da EC.  

A abordagem do artigo 13 se insere na modalidade de educação não-

formal; propõe oficinas pedagógicas de EA como estratégia de ensino de técni-

cas de paisagismo e jardinagem, tendo em vista a conservação dos espaços 

de convivência social em comunidades rurais. O processo destaca a participa-

ção das mulheres na conservação destes ambientes (MENEGAES, et al., 

2016). O artigo discute o paisagismo como possibilidade para a melhoria do 

convívio social em comunidades rurais, e amplia as possibilidades de aborda-

gens teórico-práticas da EA no meio rural. Contudo, privilegia o caráter prag-
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mático e conservacionista da EA ao se eximir de fazer uma reflexão crítica so-

bre as especificidades socioeconômicas e culturais que compõem o meio rural.  

Na categoria Agricultura sustentável, levantada em dois (2) artigos, as 

abordagens são distintas. A ação descrita no artigo 14 enquadra-se na modali-

dade de educação formal, pois evidencia uma pesquisa-ação sobre agricultura 

sustentável, desenvolvida com alunos do Ensino Médio de uma escola rural do 

município de Santa Maria de Jetibá – ES. A problemática emerge da observa-

ção prévia das práticas de cultivo fora dos padrões de sustentabilidade, levan-

do-os a apostar na difusão da agricultura sustentável por meio do desenvolvi-

mento de atividades com jovens rurais inseridos na comunidade escolar (LÍ-

RIO, et al., 2014). O artigo contextualiza a EA e a EC a partir de seus referen-

ciais epistemológicos, problematizando a temática nas bases teóricas de cada 

campo do saber. 

O artigo 15 descreve um processo educativo que se insere na educação 

não-formal, pois trata-se da avaliação de um curso técnico em agroecologia 

desenvolvido em um assentamento da reforma agrária (PAIM, 2016). O artigo 

aborda o processo de EA na perspectiva política e pedagógica da EC, e pro-

põe, a partir dos resultados, o desenvolvimento de atividades de EA na pers-

pectiva emancipatória-popular.  

Na categoria Propriedade rurais pedagógicas, foram identificados dois 

(2) artigos nos quais as abordagens em torno da EA e da EC ganharam apro-

priações semelhantes. O artigo 16 faz referência à modalidade de educação 

não-formal, pois apresenta uma análise sobre a viabilidade pedagógica das 

propriedades rurais como espaços educativos para promoção da EA (KLEIN; 

ELESBÃO; SOUZA, 2018). O artigo apresenta uma nova perspectiva de abor-

dagem para a EA, porém, não há a intenção de atender aos pressupostos da 

EC. A discussão prioriza a defesa de uma pedagogia ativa, representada pela 

experiência dos alunos com o meio rural, sem, contudo, problematizar a di-

mensão “campo”, que é apresentada apenas como um espaço de apropriação 

pedagógica. 

A temática abordada no artigo 17 se insere na educação não-formal, 

pois busca analisar as contribuições do turismo rural pedagógico no processo 

de EA infantil em uma fazenda localizada em Viamão - RS (KLEIN; TROIAN; 
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SOUZA, 2011). O escopo teórico do artigo trata o turismo rural sobre a pers-

pectiva pedagógica, educativa e ambiental. No que tange a conexão das moda-

lidades em questão, observa-se que a discussão não as explorou sob o ponto 

de vista epistemológico, aspecto evidenciado na ausência de pressupostos teó-

ricos que justifiquem a prática.   

Na categoria Percepção ambiental, foram identificados dez (10) artigos 

nos quais as abordagens de EA e EC apresentaram apropriações distintas. 

Nessa categoria de abordagem foram identificados seis artigos (18, 19, 20, 21, 

22 e 23) enquadrados na modalidade de educação formal e quatro (24, 25, 26 

e 27) enquadrados na educação não-formal.  

O artigo 18 teve como finalidade analisar a percepção ambiental dos do-

centes do Ensino Fundamental I de algumas escolas do meio rural, bem como 

investigar, por meio de questionários, o conhecimento dos docentes sobre o 

meio ambiente local e global e quais as suas contribuições e atitudes em rela-

ção a resolução dos problemas ambientais (REZENDE, et al., 2009).  O artigo 

19 buscou analisar a percepção ambiental de alunos do 6º ano do Ensino Fun-

damental de duas escolas localizadas no entorno da reserva biológica Santa 

Isabel (REBio), em Pirambu - SE. As atividades realizadas consistiram em uma 

aula de campo, uma palestra, e uma apresentação de vídeo (ECKERT, et al., 

2009).  

O artigo 20 buscou conhecer a percepção ambiental de alunos matricu-

lados na modalidade Educação de Jovens e Adultos (EJA) de uma escola loca-

lizada no assentamento rural Novo Marimbondo, em Tobias Barreto - SE. Para 

isso, foram aplicados questionários com a finalidade de diagnosticar o interesse 

dos alunos em relação às questões ambientais, e a percepção dos problemas 

ambientais do entorno da escola, tendo em vista o desenvolvimento um projeto 

de EA (COSTA; SANTOS, 2015).  O artigo 21 foi desenvolvido em uma unida-

de escolar localizada em área rural de Manaus - AM, e objetivou conhecer a 

percepção dos professores sobre meio ambiente.  Deste modo, foram aplica-

dos formulários com perguntas abertas, onde os professores puderam expres-

sar sua opinião sobre a referida temática. O trabalho aponta para o predomínio 

das visões naturalista e antropocêntrica na percepção ambiental dos docentes 

(COSTA, et al., 2012). 
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O artigo 22 buscou promover o monitoramento socioparticipativo dos 

alunos de uma escola localizada no interior do município de Itabaiana - Sergi-

pe, a fim de sensibilizá-los sobre a situação atual da qualidade da água da bar-

ragem da Ribeira. Os alunos foram estimulados a construir mapas mentais e 

desenhos objetivando representar a situação atual da barragem, bem como 

apontar alternativas para minimizar o problema. Os mapas mentais revelaram a 

percepção sobre o problema da poluição do corpo d’água (COSTA; MAROTI, 

2013).   

O artigo de número 23 buscou realizar um diagnóstico socioambiental 

rural a partir da percepção dos alunos do 8º e 9º anos do Ensino Fundamental 

de uma escola rural. Para isso, foram realizadas dinâmicas de grupo e aplica-

ção de questionários, a fim de que os alunos pudessem expressar suas per-

cepções sobre o meio em que vivem, bem como suas expectativas de futuro 

em relação a realidade rural (LOPES, et al., 2011). A abordagem trouxe con-

cepções epistemológicas sobre a EA e a EC, estabelecendo interações acerca 

das temáticas exploradas mediante discussões fundamentais em torno de sa-

beres teóricos e práticos. 

Os seis artigos trouxeram abordagens referentes a percepção ambiental 

de discentes e docentes de Escolas do Campo ou escolas localizadas em co-

munidades rurais sobre o ambiente onde vivem. Apesar da constante referên-

cia ao campo ou ao rural, a maioria das abordagens não trouxeram em seu 

escopo teórico uma interação entre a EA e a EC. Em muitos destes artigos a 

temática ambiental foi explorada de maneira pontual (fazendo referência a le-

gislação, conceitos diversos, impactos ambientais, conservação, preservação), 

porém sem realçar a interação com a EC. Sendo assim, foi possível observar 

que a terminologia “rural” foi empregada apenas para identificar a espacialida-

de onde as práticas foram desenvolvidas, e não como conceito forjado histori-

camente pelas diferentes forças que ocupam este espaço.  

Ainda nesta categoria identificou-se quatro artigos enquadrados na mo-

dalidade de educação não-formal (24, 25, 26, e 27).  Os artigos 24 e 25 trata-

ram sobre a percepção ambiental de moradores de uma comunidade rural so-

bre diferentes pontos de vista. O primeiro buscou investigar a percepção ambi-

ental dos moradores de uma comunidade rural no que diz respeito a qualidade 
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de vida (CAMARA, et al., 2019), e o segundo buscou caracterizar a percepção 

ambiental dos moradores de uma comunidade rural no que diz respeito a práti-

ca da caça (SANTOS, et al., 2015). Ao analisar o plano teórico dos artigos per-

cebeu-se que a EA e a EC foram tratadas como temáticas secundárias, afas-

tando-se do enfoque epistemológico que embasa cada campo.  

Porém, o artigo 26 demonstrou em sua estrutura teórica uma abordagem 

teórica concisa e concreta sobre a EA e a EC. A pesquisa baseou-se na meto-

dologia da história oral de moradores mais velhos de um bairro rural do estado 

de São Paulo, buscando identificar lembranças, temáticas e aspectos de suas 

vidas que fossem relevantes para uma EA crítica (BIDINOTO; TOMMASIELLO, 

2013). O plano teórico-conceitual do artigo aborda questões de cunho episte-

mológico no tratamento da EA e da EC ao fundamentar a discussão em refe-

rências caras aos dois campos de abordagem, realçando a busca por estabe-

lecer uma interação pedagógica, conceitual e epistemológica em torno do tema 

pesquisado. 

O artigo 27 apresentou um diagnóstico preliminar da qualidade da água 

utilizada por comunidades rurais do município de Conceição da Barra - ES. O 

objetivo do trabalho consistiu em utilizar as práticas da EA no tratamento dos 

problemas de veiculação hídrica associadas à ingestão e manuseio de águas 

contaminadas (PARANAGUÁ; TEIXEIRA; LEMOS, 2019). Porém, observou-se 

que a EA foi abordada com base em uma concepção pragmática e de mudança 

de comportamento quanto ao manuseio adequando das águas. Além disso, 

não aborda a problemática histórica da ausência de saneamento e abasteci-

mento em comunidades rurais, o que de fato poderia ser discutido à luz de uma 

visão crítica oferecida pelos dois campos em análise.   

 

Algumas considerações 

 

O entendimento acerca das modalidades de educação é importante para 

elucidar as práticas educativas em seus diferentes contextos de aplicação. São 

várias as práticas educativas de EA, formais e não-formais, desenvolvidas em 

diferentes ambientes, com distintas metodologias e finalidades. Contudo, foi 

observado que nem sempre estas práticas estão alinhadas a uma concepção 
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de educação que priorize a formação plena do sujeito, que considere os sabe-

res que estes possuem acerca de sua realidade para a construção de novos 

conhecimentos.  

A EC, formal ou não-formal, deve atender as especificidades de cada 

realidade-ambiente, considerando para as propostas educativas os saberes e 

os fazeres dos sujeitos do campo, e a mística que os envolve enquanto comu-

nidade, sem perder vista a luta dos trabalhadores e trabalhadoras do campo 

como um todo. As ações pedagógicas nesta modalidade de educação devem 

estar respaldadas nos referenciais teóricos do próprio campo epistemológico.  

Assim, pode-se afirmar que nas abordagens sobre EA e EC permanece 

o distanciamento epistemológico, ou seja, não há uma convergência teórica 

que favoreça uma análise crítica das questões ambientais no campo, apesar de 

ser possível identificar algumas aproximações nas práticas pedagógicas de EA 

que ocorrem no meio rural. Contudo, ainda não é possível identificar uma inter-

relação entre esses dois campos, pelo contrário, verifica-se a ausência de uma 

abordagem crítica sobre a dinâmica socioambiental no meio rural, e a ausência 

de uma visão interdisciplinar sobre o próprio processo educativo, o que configu-

ra um obstáculo para inserção das questões ambientais no conjunto dos sabe-

res e socialmente construídos pelos indivíduos que habitam o meio rural.   

Ademais, os resultados deste levantamento bibliográfico, além de ofere-

cer subsídios para novas ações e pesquisas que busquem a relação entre a EA 

e a EC, apontaram para a necessidade de uma abordagem interdisciplinar en-

tre as modalidades de educação em análise, de modo a considerar interdepen-

dência dos aspetos sociais, tecnológicos, políticos, econômicos e culturais das 

questões ambientais que se apresentam em um determinado contexto rural, 

mediante interpretação histórico-crítica da realidade.  
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